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RESUMO 

 Visando mitigar impactos ambientais intensificados por atividades antrópicas, 
diversas iniciativas são tomadas para recuperar áreas degradadas. A recuperação 
de matas ciliares é necessária, pois elas desempenham funções ambientais 
essenciais para manutenção da qualidade da água e biodiversidade. Estudos de 
grupos ecológicos consideram a relação das espécies e suas adaptações às 
condições ambientais, auxiliando práticas de manejo e conservação. Esta pesquisa 
identificou potenciais espécies para recomposição de matas ciliares na região do 
alto rio Grande, Minas Gerais, segundo três características ecológicas: umidade do 
solo, fertilidade do solo e ritmo de crescimento. Foi calculada a percentagem de 
espécies ocorrentes em três áreas de mata ciliar (aluvião, encosta em regeneração 
e encosta conservada) de acordo com suas características ecológicas. Foram 
caracterizadas 42 espécies, pertencentes à 15 famílias. Para recompor áreas 
semelhantes são indicadas as espécies: aluvião - Acacia polyphylla, Aegiphila 
obducta, Aspidosperma parvifolium, Casearia sylvestris; encosta em regeneração -  
Aegiphila fluminensis, Aegiphila obducta, Aspidosperma parvifolium; encosta 
conservada - Annona cacans, Aspidosperma parvifolium, Byrsonima stipulacea, 
Cabralea canjerana. Essas espécies ocupam ambientes mésicos a úmidos, solos de 
fertilidade de média a pobre, sendo que as indicadas para as áreas aluvião e 
encosta em regeneração crescem rápido, e as da encosta conservada, têm 
crescimento moderado. 
PALAVRAS-CHAVE: Grupos Ecológicos, Recuperação de áreas degradadas, 
seleção. 
 

POTENTIAL SPECIES FOR RESTORATION OF RIPARIAN FORES TS IN THE 
ALTO RIO GRANDE REGION  MINAS GERAIS, ACCORDING TO ECOLOGICAL 
CHARACTERISTICS, SOIL HUMIDITY, SOIL FERTILITY AND GROWTH RATE 

 

ABSTRACT 
To mitigate environmental impacts intensified by human activities, various initiatives 
are taken to rehabilitate degraded areas. The restoration of riparian forests is 
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necessary because they play essential environmental functions for maintenance of 
water quality and biodiversity. Studies of ecological groups consider the relationship 
of species and their adaptations to environmental conditions, assisting management 
practices and conservation. This research identified potential species for restoration 
of riparian forest in the upper Grande river, Minas Gerais, in three ecological 
characteristics, soil moisture, soil fertility and growth rate. The percentage of species 
occurring was calculated in three riparian areas (alluvial, slope regeneration and 
slope conserved) according to their ecological characteristics. 42 species belonging 
to 15 families were characterized. To recompose similar areas are indicated species: 
alluvial - Acacia polyphylla, Aegiphila obducta, Aspidosperma parvifolium, Casearia 
sylvestris; slope regeneration - Aegiphila fluminensis, Aegiphila obducta, 
Aspidosperma parvifolium; slope conserved -Annona cacans, Aspidosperma 
parvifolium, Byrsonima stipulacea, Cabralea canjerana. These species occupy mesic 
to wet environments, soil fertility from average to poor, and the species listed for the 
areas alluvial and slope regeneration grow fast, and species occurring on the slope 
conserved have moderate growth. 
KEYWORDS: Ecological groups, Recovery of degraded areas, selection. 
 

INTRODUÇÃO 
O processo de degradação de áreas naturais tem sido intensificado pelo 

homem. Estudos em florestas tropicais apontam que as modificações ambientais 
provocadas pelo homem são mais freqüentes, de maior escala e mais intensas do 
que os distúrbios naturais aos quais os ecossistemas foram naturalmente adaptados 
(JESUS et al., 2015). Por isso, a conservação dos ecossistemas tornou-se nas 
últimas décadas um assunto de interesse global tendo em vista os grandes 
problemas ocorrentes com a degradação ambiental.  

Com isso, a ecologia da restauração busca entender as relações entre os 
organismos e o meio, tendo como objetivo fornecer bases científicas para a gestão e 
recuperação de ambientes degradados (LUND et al., 2013). Assim a ecologia de 
restauração está se tornando cada vez mais importante para o gerenciamento, 
conservação e recuperação de ambientes degradados (OVERBECK, et al., 2013). 

O processo de restauração de ecossistemas tem como principal objetivo 
reconstituir um ambiente o mais próximo possível do original ou restabelecer as 
funções do ecossistema. Ou seja, proporcionar às espécies condições de 
reprodução e sobrevivência ao longo do processo de recuperação da área (HIGGS 
et al., 2014). 

No contexto atual a recuperação de matas ciliares degradadas é 
extremamente necessária, pois elas desempenham funções importantes na proteção 
das Áreas de Preservação Permanentes (APPs). Ao diminuir a erosão hídrica e 
favorecer a estabilização dos sedimentos, as matas ciliares evitam o assoreamento 
dos corpos d’água, e também filtram substâncias oriundas de agrotóxicos e adubos 
(JESUS et al., 2015). Além do mais, elas fornecem abrigo, alimento e local para a 
reprodução de diversas espécies da fauna silvestre (FERNANDES et al., 2013) e 
possibilitam o fluxo gênico da fauna e da flora por meio da formação de corredores 
ecológicos (ALONSO, et al., 2015). Entende-se por mata ciliar toda vegetação 
presente nas margens de nascentes ou cursos d’água, independentemente de sua 
extensão, localização e de sua composição florística, (DIAS et al., 2014). 

A relação das espécies e suas adaptações às condições ambientais são os 
pontos determinantes na formação dos grupos ecológicos. Estes são definidos como 
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o conjunto de espécies que apresentam um comportamento semelhante e são 
agrupadas a partir de uma determinada função, tais como dependência de luz, 
velocidade de crescimento e adaptação às condições edáficas (GONÇALVES et al. 
2011).  

Diante do exposto, objetivou-se identificar potenciais espécies para 
recomposição de matas ciliares de acordo com três características ecológicas: 
preferência por umidade do solo, fertilidade do solo e ritmo de crescimento das 
espécies.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 
O estudo foi conduzido em três áreas de mata ciliar, caracterizadas como: 

 a) aluvião (aluvial): fragmento de mata ciliar sobre solo de aluvião de 
aproximadamente 3 ha, em regeneração há 50 anos, adjacente às margens direita e 
esquerda do rio Grande, apresentando bordas abruptas nos seus limites com 
pastagens e estradas circunvizinhas. O fragmento encontra-se a cerca de 15 km de 
sua nascente principal, nas vertentes continentais do maciço do Itatiaia, município 
de Bocaína de Minas, MG (22°10’ de latitude Sul e 4 4°28’ de longitude Oeste e a 
uma altitude de 1.150m). 
b) encosta em regeneração (encosta RN): fragmento de mata ciliar de encosta de 
aproximadamente 15ha, em estágio intermediário de sucessão ecológica, localizado 
às margens do rio Grande a cerca de 5km a jusante de sua nascente principal, nas 
vertentes continentais do maciço do Itatiaia, município de Bocaína de Minas, MG 
(22°14’ de latitude Sul e 44°34’ de longitude Oeste  e a uma altitude que varia de 
1.500 a 1.580m) (REIS et al., 2015). O fragmento reveste uma encosta que flanqueia 
a margem esquerda do rio Grande e apresenta bordas abruptas nos seus limites 
com pastagens circunvizinhas e uma estrada. 
c) encosta conservada (encosta CS): fragmento de mata ciliar de encosta 
conservada de aproximadamente 10 ha, às margens do rio Grande a cerca de 10km 
a jusante de sua nascente principal, nas vertentes interiores do maciço do Itatiaia, 
município de Bocaina de Minas, MG, (22°13’ de latit ude sul e 44°32’ de longitude 
oeste e a uma altitude que varia de 1.210 a 1.360m). O fragmento reveste uma 
encosta que flanqueia a margem esquerda do rio Grande e apresenta bordas 
abruptas nos seus limites com pastagens circunvizinhas (REIS et al., 2015). 

De acordo com CARVALHO et al. (2005), o clima da região é do tipo Cfa de 
Köppen (úmido subtropical); a temperatura média anual é de 16,7oC, com médias 
mensais variando de 13,0oC em julho a 19,7oC em janeiro; a precipitação média 
anual é de 2.108mm, com médias mensais variando de 341mm, no trimestre mais 
chuvoso (dezembro a fevereiro) a 35mm, no trimestre mais seco (junho a agosto). 
Os solos da região de estudo são predominantemente Latossolos Amarelos 
Distróficos típicos, nas áreas de baixa encosta, drenagem de moderada a bem 
drenado; Latossolos Vermelhos-Amarelos Distróficos típicos nas áreas de meia 
encosta, bem drenados a acentuadamente drenados e Latossolo Vermelhos típicos 
encontrados nas altas encostas, acentuadamente drenados (REIS et al., 2015). 
 

Coleta de dados 
O levantamento da comunidade arbórea foi realizado em uma área amostral 

total de 1,84ha dividida em 46 parcelas de 400m2. Na área de aluvião, foram 
plotadas dez parcelas de 10 × 40m, sendo sete na margem direita do rio e três na 
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margem esquerda (Fig. 1A). Na área de encosta conservada foram plotadas 26 
parcelas de 20 × 20m e na área de encosta em regeneração, dez parcelas de 10 × 
40m.  

Para as duas áreas de encosta, as parcelas foram plotadas obedecendo ao 
gradiente de altitude, sendo plotadas parcelas na encosta inferior próximo ao leito do 
rio, na meia encosta e alta encosta (topo), conforme se verifica na Figura 1B e 1C. O 
inventário da área de encosta conservada foi realizado por CARVALHO et al. (2005) 
e o banco de dados foi cedido para complementar este trabalho.  
 

 

 

 

FIGURA  1. Grade de superfície mostrando detalhes da topografia das 
três áreas de mata ciliar em Bocaína de Minas, MG e 
a distribuição das parcelas utilizadas para amostrar a 
comunidade arbustivo-arbórea. Em que: A = mata 
ciliar de aluvião; B = mata ciliar de encosta em 
regeneração e C = mata ciliar de encosta 
conservada. O espaçamento entre as linhas da 
grade é de 5m. 

 
As parcelas foram demarcadas com estacas de PVC e seus vértices unidos 

com fitilhos de náilon. Foi utilizada uma bússola para a orientação do caminhamento 
e do alinhamento das parcelas e uma trena para medir as distâncias horizontais. 
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Todos os indivíduos arbóreos vivos com circunferência à altura do peito (CAP) maior 
ou igual a 15,7cm encontrados no interior das parcelas foram registrados e 
identificados. Indivíduos com caules múltiplos foram incluídos quando a raiz da soma 
dos quadrados das CAPs era superior ao limite estabelecido. Foram registrados, 
para cada indivíduo, o nome da espécie, o valor da CAP e a altura. Cada indivíduo 
foi marcado com etiqueta de alumínio numerada.  

Os indivíduos, que não foram identificados no campo, foram coletados para 
identificação botânica, pela comparação com exsicatas existentes no Herbário da 
Universidade Federal de Lavras (Herbário ESAL – Escola Superior de Agricultura de 
Lavras), consulta à literatura clássica taxonômica e a especialistas da UFLA e 
também por meio de consultas à literatura, especialistas e a coleções do herbário do 
jardim Botânico do Rio de Janeiro (RB). 
 
Classificação segundo a literatura 
 

As espécies registradas foram caracterizadas em relação às suas 
características ecológicas e silviculturais, tais como: tipo de uso da espécie, 
distribuição geográfica da espécie, bioma e fitofisionomia de ocorrência da espécie, 
preferência quanto à umidade do solo, preferência quanto à fertilidade do solo, ritmo 
de crescimento, tolerância à geada, período de germinação, período de frutificação e 
coleta de sementes, número de sementes por fruto e por quilograma, método de 
beneficiamento de sementes; tratamento pré-germinativo adotado quando a espécie 
apresenta dormência, taxa de germinação, armazenamento, período de produção de 
mudas e associação micorrízica. Estas informações foram obtidas nos seguintes 
trabalhos: GUIMARÃES et al. (1993); OLIVEIRA-FILHO et al. (1995); LONHMANN & 
PIRANI (1998); DAVIDE et al. (2001); LORENZI (2002a); LORENZI (2002b); LIMA et 
al. (2004); LIMA & GUEDES-BRUNI (2004); LORENZI et al. (2004) ; MANTOVANI et 
al., (2004); VIANI et al., (2011); GOLDENBERG et al. (2012); MEIRELLES & 
GOLDENBERG (2012); KLEINERT et al. (2012);  SOUZA et al. (2012); DOLABELA 
et al. (2013); MELO et al. (2014); SUGANUMA & DURIGAN (2014); OLIVEIRA et al. 
(2014); GIANNERINI et al. (2015); DEUSCHLE et al. (2015); SANTOS et al. (2015). 

Dentre todas as características ecológicas citadas acima, o trabalho explorou 
as que se referem a umidade do solo, (podendo as espécies ocorrer em ambientes 
xérico, mésico, úmido ou alagado), a fertilidade do solo (podendo as espécies se 
desenvolver em solos pobres, de fertilidade de média a pobre ou serem indiferentes 
a fertilidade) e ao ritmo de crescimento das espéciesde crescimento (podem ter 
crescimento rápido, moderado ou lento). Foram contempladas neste estudo apenas 
as espécies em que os dados estavam completos. Trabalhos futuros que analisem 
outras características poderão fornecer novas informações sobre as espécies que 
ocupam as áreas estudadas.  
 
Análise dos dados 
 

 Utilizou-se abordagem descritiva. Foi calculada a percentagem de espécies 
ocorrentes em cada área de acordo com suas características ecológicas. Ainda 
foram confeccionados gráficos para melhor representar a proporção das espécies 
em relação às características ecológicas estudadas.  

A seleção das espécies chaves para a recomposição das matas ciliares 
seguiu as seguintes etapas: i) foi estabelecida uma ordem de seleção das espécies 
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quanto às suas características ecológicas, priorizando em primeiro lugar a 
preferência quanto à umidade do solo, em segundo lugar a preferência quanto à 
fertilidade do solo e em terceiro o ritmo de crescimento; ii) foram identificadas e 
selecionadas as maiores percentagens dentro de cada característica ecológica, em 
cada área de estudo; iii) por fim foram selecionadas as espécies comuns as três 
características ecológicas que tiveram maior percentagem, em cada área de estudo.    

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostradas e identificadas 237 espécies, pertencentes a 55 famílias, 
sendo que até o momento foram levantadas as características ecológicas de apenas 
42 espécies, pertencentes a 15 famílias, as quais foram consideradas neste estudo. 
A relação das espécies encontra-se na Tabela 1.  

 
TABELA 1:  Relação das espécies selecionadas para análise do presente estudo e 

seus respectivos números de indivíduos por área amostrada. Em 
que: ER = encosta em regeneração e EC = encosta conservada. 

Áreas de estudo/nº de 
indivíduos Família/ Espécie 
Aluvião  ER EC 

Anacardiaceae    
Tapirira guianensis Aublet - - 6 
Tapirira obtusa (Benth.) Mitchell - - 25 
Annonaceae    
Annona cacans Warm. 5 - 10 
Annona emarginata (Schltdl.) H.Rainer 40 - - 
Annona sylvatica A.St.-Hil. - - 8 
Guatteria australis A.St.-Hil. - 20 21 
Guatteria latifolia (Mart.) R.E.Fries - 5 4 
Guatteria pohliana Schltdl. - - 79 
Apocynaceae    
Aspidosperma parvifolium A.DC. 1 1 2 
Aspidosperma spruceanum Benth. - - 3 
Asteraceae    
Austrocritonia velutina (Gardner) R.M.King & 
H.Robinson 1 - - 
Baccharis oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers. 1 1 - 
Baccharis serrulata Pers. - 2 1 
Cyatheaceae    
Alsophila setosa Kaulf - 1 - 
Alsophila sternbergii (Sternb.) Conant - 1 20 
Euphorbiaceae    
Alchornea sidifolia Müll.Arg. - 4 27 
Alchornea triplinervia (Sprengel) Müll.Arg. - 22 164 
Fabaceae     
Acacia polyphylla DC. 2 - - 
Albizia polycephala (Benth.) Killip - - 8 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 139 1 - 
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Cassia ferruginea (Schrad.) Schrad. 35 - - 
Lamiaceae    
Aegiphila fluminensis Vell. - 2 6 
Aegiphila obducta Vell. 3 2 - 
Malpighiaceae    
Byrsonima myrcifolia Griseb. - - 4 
Byrsonima stipulacea A.Juss. - - 7 
Meliaceae    
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. - 1 50 
Cedrela fissilis Vell. - 1 3 
Myrtaceae    
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg - - 2 
Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg 7 -  
Rubiaceae     
Amaioua guianensis Aublet - 2 15 
Bathysa australis (A.St.-Hil.) Benth. & Hook.f. - - 6 
Cordiera concolor (Cham.) Kuntze 1 - - 
Salicaceae    
Casearia arborea (L.C.Rich.) Urban - - 86 
Casearia decandra Jacquin - - 26 
Casearia obliqua Sprengel - - 34 
Casearia pauciflora Cambess. - - 21 
Casearia rupestris Eichler - 2 - 
Casearia sylvestris Swartz 4 - - 
Sapindaceae    
Allophylus edulis (A.St.-Hil.) Radlk. 13 - 3 
Allophylus guaraniticus (A.St.-Hil.) Radlk. 1 - - 
Urticaceae    
Cecropia glaziovii Snethl. - - 2 
Cecropia hololeuca Miq. - - 12 
Total geral 253 68 655 
 
Aluvião 

Foram identificadas 14 espécies pertencentes a nove famílias. Dentre essas 
espécies 78,57% podem ocorrer em ambientes cujos solos variam de mésicos a 
úmidos, 14,29% ocorrem em ambientes mésicos e 7,14% podem ocupar ambientes 
que variam de mésicos a alagados. A maioria das espécies (92,86%) pode ocorrer 
em solo de fertilidade média a pobre, sendo que para o restante das espécies 
(7,14%) é indiferente à fertilidade do solo. Em relação ao ritmo de crescimento, 
42,86% das espécies tem um crescimento rápido, enquanto que 28,57% apresentam 
crescimento moderado, 7,14% tem ritmo de crescimento de moderado a lento e 
21,43% crescem lentamente. 

De acordo com as maiores percentagens, as espécies selecionadas nessa 
área, que têm potencial para recomposição de áreas semelhantes às de aluvião, 
foram Acacia polyphylla, Aegiphila obducta, Aspidosperma parvifolium e Casearia 
sylvestris. Estas quatro espécies podem ocupar ambientes mésicos a úmidos, que 
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tenham solos de fertilidade de média a pobre e se caracterizam por terem 
crescimento rápido.  

Áreas de aluvião são caracterizadas por terem solos úmidos e pouco 
drenadas (CARVALHO et al., 2005) de forma que as espécies que ali ocorrem estão 
adaptadas a essas condições. Os resultados indicaram esta correspondência, já que 
a maioria das espécies (78,57%) pode ocupar ambientes mésicos a úmidos. A maior 
parte das espécies que ocorrem nessa área pode crescer em solos de fertilidade 
média a pobre, indicando certa plasticidade quanto à fertilidade do solo e podem ser 
utilizadas em áreas com características similares. Essa característica das espécies 
em questão deve ser considerada em projetos de recuperação, já que são espécies 
que não exigem um enriquecimento ou melhoramento do solo para seu 
desenvolvimento.  

As espécies Acacia polyphylla, Aegiphila obducta, Aspidosperma parvifolium e 
Casearia sylvestris seriam indicadas para a recomposição inicial de áreas de aluvião 
por terem características de espécies pioneiras, como crescimento rápido, se 
desenvolverem em solos pobres a médio e não são exigentes quanto à umidade do 
solo. Para facilitar ou promover a sucessão ecológica da área seria indicado o 
plantio de espécies de crescimento moderado a lento, que seriam favorecidas pelo 
sombreamento das espécies de características pioneiras. Essas espécies têm as 
mesmas características que as indicadas para os plantios iniciais, no que diz 
respeito à preferência quanto à umidade e fertilidade do solo. Sendo que as de 
crescimento moderado são Annona cacans, Annona emarginata, Cordiera concolor 
e as de crescimento lento são Allophylus edulis, Campomanesia guazumifolia e 
Cassia ferruginea.  

Entre as espécies indicadas para recomposição de áreas de aluvião, oito 
espécies (Aegiphila obducta, Casearia sylvestris, Annona cacans, Annona 
emarginata, Cordiera concolor, Allophylus edulis, Campomanesia guazumifolia e 
Cassia ferruginea) apresentam dispersão zoocórica. Esta característica seria 
interessante para a interação fauna-vegetação, promovendo assim a restauração de 
uma das principais funções do ecossistema, tendo em vista a grande importância da 
fauna no funcionamento da floresta. 
 
Encosta em Regeneração 

Foram identificadas 16 espécies pertencentes a dez famílias. As espécies 
ocorrentes nesta área apresentam uma gama de preferências quanto à umidade do 
solo (Figura 2). Quanto à fertilidade do solo, 93,75% das espécies ocorrem em solo 
de fertilidade média a pobre e apenas 6,25% são indiferentes à fertilidade do solo. 
Em relação ao ritmo de crescimento, 50% apresentam crescimento rápido, 18,75% 
crescem moderadamente e os outros 31,25% são representados por espécies de 
crescimento lento. 
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FIGURA 2:  Distribuição do número de espécies em relação à 

preferência quanto à umidade do solo para a área de 
Encosta em regeneração. Em que: X = xérico; M = sítio 
mésico, U = sítio úmido; A = sítio alagado. 

 
De acordo com as maiores percentagens, as espécies selecionadas nessa 

área, que têm potencial para recomposição de áreas semelhantes às de encosta em 
regeneração, foram Aegiphila fluminensis, Aegiphila obducta e Aspidosperma 
parvifolium. Estas três espécies podem ocupar ambientes mésicos a úmidos, que 
tenham solos de fertilidade de média a pobre e se caracterizam por terem 
crescimento rápido.  

Esse ambiente é caracterizado por ter solos bem drenados a acentuadamente 
drenados (CARVALHO et al., 2005). As espécies identificadas nesse ambiente 
podem ocorrer em ambientes cuja umidade do solo varia de alagado a xérico. 
Entretanto, a maioria das espécies (37,5%) pode ocorrer em ambientes tanto 
mésicos quanto úmidos.  Em relação à preferência quanto à fertilidade do solo, a 
maioria das espécies pode ocupar solos com fertilidade que varia de pobre a média. 
Entretanto, não foi feita análise de fertilidade para a área em questão.  

Embora a fertilidade possa condicionar a ocorrência e o desenvolvimento de 
espécies, para as espécies em questão essa característica não influenciou muito, 
pois estas possuem baixo requerimento nutricional, e, portanto, elas podem ser 
utilizadas em programas de recomposição de áreas similares sem que haja a 
necessidade de enriquecimento e melhoria dos solos. Além das características 
citadas acima, a maioria das espécies ocorrentes na área apresenta ritmo de 
crescimento rápido, o que pode favorecer a recomposição inicial em áreas similares 
a esta. As espécies que apresentam essas características são Aegiphila fluminensis, 
Aegiphila obducta e Aspidosperma parvifolium. 

Para que a estrutura da floresta seja garantida ao longo da sucessão 
ecológica, espécies de crescimento moderado a lento devem ser consideradas e 
utilizadas em plantios que visem recuperar áreas semelhantes. Na área estudada, 
as espécies que apresentam as mesmas características que as indicadas para 
recomposição inicial quanto à umidade e fertilidade do solo, mas que têm 
crescimento moderado a lento são Cabralea canjerana, Guatteria australis e 
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Guatteria latifólia. 
Aegiphila fluminensis, Aegiphila obducta, Cabralea canjerana, Guatteria 

australis e Guatteria latifólia são indicadas para a recomposição de áreas 
semelhantes à de encosta em regeneração, tanto pelas características acima 
citadas, quanto por apresentarem dispersão zoocórica.  
 
Encosta conservada 

Foram identificadas 29 espécies pertencentes a quinze famílias. As espécies 
ocorrentes nesta área apresentam uma gama de preferências quanto à umidade do 
solo (Figura 3). A maioria das espécies (89,65%) pode ocorrer em solos de 
fertilidade média a pobre, 3,45% podem se desenvolver em solos pobres e para 
6,9% das espécies a fertilidade do solo é indiferente. Considerando o ritmo de 
crescimento, 37,93% das espécies apresentam ritmo de crescimento moderado, 
outros 34,48% apresentam crescimento rápido e o restante 27,59% crescem de 
forma lenta.  

 

 
 

FIGURA 3. Distribuição do número de espécies em relação à 
preferência quanto à umidade do solo para a área de 
Encosta conservada. Em que: X = xérico; M = sítio 
mésico, U = sítio úmido; A = sítio alagado. 

 
De acordo com as maiores percentagens, as espécies selecionadas nessa 

área que têm potencial para recomposição de áreas semelhantes às de encosta 
conservada, foram Annona cacans, Aspidosperma parvifolium, Byrsonima stipulacea 
e Cabralea canjerana. Estas quatro espécies podem ocupar ambientes mésicos a 
úmidos, que tenham solos de fertilidade de média a pobre e se caracterizam por 
terem crescimento moderado.  

As espécies ocorrentes nas três áreas de estudo e respectivas características 
ecológicas estão listadas no quadro 1. As percentagens dessas espécies de acordo 
com suas características ecológicas em cada de estudo encontram-se detalhadas na 
tabela 2. 
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QUADRO 1. Relação das espécies ocorrentes em cada área de estudo, nas matas 
ciliares do alto rio Grande e suas respectivas características 
ecológicas. Em que: Preferência quanto à umidade do solo (US): X = 
xérico; M = sítio mésico, U = sítio úmido; A = sítio alagado. Preferência 
quanto à fertilidade do solo (FS): P = fertilidade pobre, MP = fertilidade 
média a pobre, I= indiferente. Ritmo de crescimento (RC): R = rápido, 
M = moderado, L = lento. Dispersão (DISP): Zoo = zoocórica; Ane = 
anemocórica; NC = não conhecida. Área I = aluvião; área II = encosta 
em regeneração e área III = encosta conservada. 

 
Área Espécie US FS RC DISP 

Acacia polyphylla DC. MU MP R Ane 
Aegiphila obducta Vell. MU MP R Zoo 
Allophylus edulis (A.St.-Hil.) Radlk. MU MP L Zoo 
Allophylus guaraniticus (A.St.-Hil.) Radlk. MU MP ML Zoo 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan MUA I R Ane 
Annona cacans Warm. MU MP M Zoo 

 I 

Annona emarginata (Schltdl.) H.Rainer MU MP M Zoo 
Aspidosperma parvifolium A.DC. MU MP R Ane 
Austrocritonia velutina R.M.King & H.Robinson M MP M Ane 
Baccharis oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers. M MP R Ane 
Campomanesia guazumifolia (Cambess.) O.Berg MU MP L Zoo 
Casearia sylvestris Swartz MU MP R Zoo 
Cassia ferruginea (Schrad.) Schrad. MU MP L Zoo 

 

Cordiera concolor (Cham.) Kuntze MU MP M Zoo 
 Aegiphila fluminensis Vell. MU MP R Zoo 

Aegiphila obducta Vell. MU MP R Zoo 
Alchornea sidifolia Müll.Arg. MUA MP R Zoo 
Alchornea triplinervia (Sprengel) Müll.Arg. MUA MP R Zoo 
Alsophila setosa Kaulf U MP L NC 
Alsophila sternbergii (Sternb.) Conant U MP L NC 
Amaioua guianensis Aublet M MP L Zoo 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan MUA I R Ane 
Aspidosperma parvifolium A.DC. MU MP R Ane 
Baccharis oblongifolia (Ruiz & Pav.) Pers. M MP R Ane 
Baccharis serrulata Pers. XM MP R Ane 
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. MU MP M Zoo 
Casearia rupestris Eichler M MP M Zoo 
Cedrela fissilis Vell. M MP M Ane 
Guatteria australis A.St.-Hil. MU MP L Zoo 

II 

Guatteria latifolia (Mart.) R.E.Fries MU MP L Zoo 
Aegiphila fluminensis Vell. MU MP R Zoo 
Albizia polycephala (Benth.) Killip MU MP R Ane 
Alchornea sidifolia Müll.Arg. MUA MP R Zoo 
Alchornea triplinervia (Sprengel) Müll.Arg. MUA MP R Zoo 

III 

Allophylus edulis (A.St.-Hil.) Radlk. MU MP L Zoo 
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Alsophila sternbergii (Sternb.) Conant U MP L NC 
Amaioua guianensis Aublet M MP L Zoo 
Annona cacans Warm. MU MP M Zoo 
Annona sylvatica A.St.-Hil. MU P M Zoo 
Aspidosperma parvifolium A.DC. MU MP R Ane 
Aspidosperma spruceanum Benth. MU MP M Ane 
Baccharis serrulata Pers. XM MP R Ane 
Bathysa australis (A.St.-Hil.) Benth. & Hook.f. MU MP L Ane 
Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O.Berg U MP L Zoo 
Byrsonima myrcifolia Griseb. M MP M Zoo 
Byrsonima stipulacea A.Juss. MU MP M Zoo 
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. MU MP M Zoo 
Casearia arborea (L.C.Rich.) Urban M MP M Zoo 
Casearia decandra Jacquin M MP M Zoo 
Casearia obliqua Sprengel M MP M Zoo 
Casearia pauciflora Cambess. M MP M Zoo 
Cecropia glaziovii Snethl. MU MP R Zoo 
Cecropia hololeuca Miq. MU MP R Zoo 
Cedrela fissilis Vell. M MP M Ane 
Guatteria australis A.St.-Hil. MU MP L Zoo 
Guatteria latifolia (Mart.) R.E.Fries MU MP L Zoo 
Guatteria pohliana Schltdl. MU MP L Zoo 
Tapirira guianensis Aublet MUA I R Zoo 

 

Tapirira obtusa (Benth.) Mitchell MU I R Zoo 
 
TABELA 2.  Percentagem das características ecológicas das espécies ocorrentes em 

cada área do estudo, nas matas ciliares do alto rio Grande. Em que: 
Carac. Ecol. = característica ecológica. Preferência quanto à umidade do 
solo (US): X = xérico; M = sítio mésico, U = sítio úmido; A = sítio alagado. 
Preferência quanto à fertilidade do solo (FS): P = fertilidade pobre, MP = 
fertilidade média a pobre, I= indiferente. Ritmo de crescimento (RC): R = 
rápido, M = moderado, L = lento.   

 
US (%) RC (%) FS (%) Carac. Ecol. 
XM M MU U MUA L LM M R I MP P 

Área I - 14,2 78,5 - 7,1 21,4 7,1 28,5 42,8 7,14 92,8 - 
Área II 6,25 25 37,5 12,5 18,7 31,2 - 18,7 50 6,2 93,7 - 
Área III 3,4 24,1 55,2 6,9 10,3 27,9 - 37,9 34,4 6,9 89,6 3,4 
 

A encosta conservada é caracterizada por ter solos bem drenados a 
acentuadamente drenados (CARVALHO et al., 2005). As espécies que ocorrem 
nesta área podem crescer em solos com diferentes gradientes de umidade, sendo 
que a maioria delas ocorre em solos mésicos e em solos úmidos. Elas também não 
são exigentes quanto à fertilidade dos solos e podem crescer em solos de fertilidade 
média e também em solos pobres. As espécies que tem ritmo de crescimento 
moderado foram mais representativas nesta área e isso pode ser justificado pelo fato 
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de se tratar de uma floresta conservada, ou seja, uma floresta madura em que os 
estratos são bem definidos. Por isso também, as espécies de crescimento rápido, 
mais frequentes na colonização inicial ou em áreas de regeneração, como nas áreas 
citadas anteriormente (aluvião e encosta em regeneração), tiveram percentual de 
ocorrência menor que as de crescimento moderado nesta área. 

Por se tratar de uma floresta madura, as espécies indicadas a seguir são 
consideradas tardias ou de clímax, e por isso, devem compor projetos de 
enriquecimento de áreas ou serem usadas em menores proporções em projetos de 
recomposição, conciliadas com espécies iniciais em maior proporção. Essas 
espécies são: Annona cacans, Aspidosperma spruceanum, Byrsonima stipulacea e 
Cabralea canjerana (crescimento moderado) e Allophylus edulis, Guatteria australis, 
Guatteria latifólia e Guatteria pohliana (crescimento lento). 

Além das características citadas acima, as espécies Annona cacans, 
Byrsonima stipulacea, Cabralea canjerana, Allophylus edulis, Guatteria australis, 
Guatteria latifólia e Guatteria pohliana, apresentam síndrome de dispersão 
zoocórica. Podendo assim restaurar uma importante função do ecossistema, a 
interação fauna-animal.  
 

CONCLUSÃO 
De acordo com as caracteristicas avaliadas, sugere-se as seguintes espécies 

para recomposição: 
Aluvião: Acacia polyphylla, Aegiphila obducta, Aspidosperma parvifolium, 

Casearia sylvestris.  
Encosta em regeneração: Aegiphila fluminensis, Aegiphila obducta, 

Aspidosperma parvifolium.  
Encosta conservada: Annona cacans, Aspidosperma parvifolium, Byrsonima 

stipulacea, Cabralea canjerana. 
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